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Resumo 

Tendo em vista os impactos da pandemia de Covid-19 em todo o cenário econômico 

mundial, o presente trabalho se propôs a analisar os impactos da taxa de ocupação de 

leitos por Covid-19 no cenário de desemprego brasileiro, utilizando como referencial 

teórico a discussão entre pleno emprego e demanda efetiva proposta por Keynes. Por 

meio de uma análise estatística de regressão linear múltipla, foi possível observar que a 

taxa de ocupação de leitos impacta significativamente na taxa de desemprego, mas que 

tais dados, apenas, não são satisfatórios para classificar o cenário de pleno emprego, uma 

vez que há diversas situações de desemprego oculto e alterações nas características 

empregatícias por conta da pandemia. 

Palavras-chave: Covid-19, Pleno Emprego, Demanda Efetiva Keynesiana, Regressão 

linear múltipla. 

. 

1. INTRODUÇÃO 

A pandemia de Covid-19, causada pelo novo vírus SARS-CoV-2 (coronavírus), iniciou-

se após sua identificação em Wuhan, na China, em dezembro de 2019.  Dados da 

Organização Mundial da Saúde (1 de julho de 2022) apontam que já foram confirmados 

545.226.550 casos e 6.334.728 mortes [1]. A pandemia de Covid-19 no Brasil teve 

início em 26 de fevereiro de 2020 e, até então, o Ministério da Saúde aponta 32.471.847 

casos confirmados da doença e 671.858 óbitos (dados de 2 de julho de 2022) [2]. A 

partir de abril de 2020 começou a adotar-se o lockdown no Brasil, medida que levou a 

muitos impactos sobre a economia brasileira [3]. 

Da Silva et al [4] analisaram os impactos da pandemia de covid-19 sobre a economia 

brasileira em dois períodos, fevereiro a março de 2020 e abril a julho de 2020, e fizeram 

projeções quanto ao período de agosto de 2020 a 2021. Os autores destacam que o 

primeiro período foi marcado pela interrupção da cadeia produtiva de alguns setores da 

economia e pela redução da jornada de trabalho, o segundo período foi marcado pela 

ampliação da recessão econômica devido ao avanço do coronavírus no território nacional. 

Em 2021 a pandemia de Covid-19 dominou a economia mundial, impedindo a 

recuperação total do mercado de trabalho. A Organização Internacional do Trabalho 

(OIT) (2022) [5] indica que o mercado de trabalho internacional dificilmente alcançará 

seu panorama pré-pandemia nos próximos anos, tal que a quantidade de horas de trabalho 

global permanece em um valor quase 2 por cento menor que antes da pandemia, 

correspondendo a um déficit de 52 milhões de empregos de período integral.  
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O presente trabalho tem como objetivo analisar os impactos da pandemia de Covid-19 

nos índices de desemprego brasileiros, relacionando-o ao debate sobre pleno emprego 

proposto por Mattos e Lima (2015) [6], por meio de análises estatísticas de regressão 

linear múltipla.  

 

  

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Este artigo pretende analisar aspectos da pandemia de Covid-19 durante o período de 

janeiro de 2020 a setembro de 2022 (período em que se obtiveram dados a respeito da 

pandemia de Covid-19 nas bases do Ministério da Saúde), utilizando-se do Princípio da 

Demanda Efetiva de Keynes [6] e sua Teoria Geral, que por sua vez é baseada na tomada 

de decisão e consumo da economia capitalista. Nesse escopo, Keynes considera que o 

pleno emprego é classificado pelo equilíbrio entre a demanda efetiva e a capacidade 

produtiva disponível para os recursos produtivos [7, 8], ou seja, partindo-se de uma 

estrutura econômica capitalista desenvolvida, em um cenário de pleno emprego [9], os 

recursos econômicos disponíveis estão plenamente utilizados [6], ou seja, as taxas de 

desemprego são baixas e causadas pela inaptidão da população que têm condições de 

trabalhar. 

Contudo, a problemática envolvida na formulação de Keynes se baseia em uma economia 

capitalista desenvolvida, o que torna a análise sobre o Brasil com sua teoria um pouco 

defasada, uma vez que, a discussão é sobre um país ainda subdesenvolvido. Além disso, 

a problemática acometia a causa da depressão histórica de 1930 [11], que ocorreu devido 

a subutilização da capacidade produtiva instalada. Neste artigo, entretanto, estamos 

discutindo um problema mundial que culminou no Brasil também, podendo ou não, ser 

uma janela de modernização ou estado de calamidade completo, tomando como base o 

subdesenvolvimento [12] e sucateamento dos ensinos públicos do país [13]. 

O pleno emprego pode ser definido como a situação em que os trabalhadores realizam o 

volume máximo de atividade produtiva de que são capazes, não havendo desperdício de 

capital ou de trabalho. O conceito de pleno emprego pode ser analisado sob três diferentes 

pontos de vista econômicos: a teoria neoclássica, a teoria keynesiana e de acordo com a 

OIT, que apresenta uma conceituação mais recente e atualizada. O primeiro considera 

que o pleno emprego está associado a um estado de equilíbrio entre oferta e demanda de 

fatores de produção, aproveitando-se de sua capacidade máxima de funcionamento. 

Nesse caso, não existe desemprego crônico ou involuntário [14]. 

Segundo a OIT, o pleno emprego deve estar atrelado não só ao nível de oferta de emprego, 

mas também às condições de trabalho oferecidas. Desse modo, o desemprego não se 

refere apenas a números de ocupações no mercado de trabalho, como também considera 

as aspirações dos trabalhadores em relação à igualdade de acesso ao trabalho produtivo, 

em condições de liberdade, de segurança e de dignidade. Ou seja, o pleno emprego deve 
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estar em conformidade com os preceitos estabelecidos pela Declaração de Direitos 

Humanos [15]. 

De acordo com Keynes (1988[1936]), o sistema econômico não se autorregula como 

enfatizam os neoclássicos, já que é determinado pelo "espírito animal" dos empresários. 

E as premissas clássicas se aplicariam apenas a um caso raro, e não ao caso geral, 

relacionadas aos fenômenos reais da economia. Nessa concepção, o pleno emprego não 

seria apenas um equilíbrio entre a oferta e a demanda de trabalho. A economia atua 

frequentemente em um nível de emprego abaixo do pleno emprego, como regra. Como 

conclusão, Keynes aponta que os trabalhadores não escolhem o emprego somente pelo 

salário e que a flexibilidade dos soldos não assegura a volta automática da economia à 

posição de pleno emprego [16]. 

Keynes (1988[1936]) também aponta que a economia capitalista se mantém estável em 

um ponto no qual predomina o equilíbrio com desemprego involuntário, quando os 

indivíduos dispostos a trabalhar pelo salário de equilíbrio não encontram emprego. 

Assim, o pleno emprego representa uma situação em que não há desemprego involuntário 

[17]. Para o economista, a fim de alcançar essa condição, é necessária a intervenção do 

Estado através da impressão da moeda e do aumento da demanda efetiva, utilizando-se 

de déficits governamentais. À medida que a produção da economia (que é determinada 

pela demanda efetiva) crescesse, maior seria o volume de emprego demandado [17]. 

  Uma vez que o trabalho propõe uma análise quantitativa dos dados, recorreu-se 

ao uso da análise de regressão linear múltipla, um dos principais métodos para análises 

econométricas [18]. Partindo-se do estudo de uma variável dependente em questão 

(nomeada Y), a regressão linear múltipla, para duas variáveis independentes (X1 e X2), 

assume a forma descrita na Equação 1, em que β0, β1 e β2 são os coeficientes de regressão. 

𝑌 =  𝛽0 + 𝛽1. 𝑋1 + 𝛽2./𝑋2    (𝐸𝑞. 1)  

 

3. MÉTODO  

O presente trabalho foi realizado numa instituição de ensino superior do Vale do Paraíba, 

por alunos dos cursos de Engenharia Química e Física. Para realizar a análise de regressão 

linear, utilizou-se o suplemento de Dados do Excel®, a partir do qual são obtidos os 

indicadores estatísticos referentes à análise. O processo de coleta e tratamento dos dados 

foi realizado utilizando o Power Query®, mecanismo de transformação e preparação de 

dados, que possui uma interface com o Excel®, a partir da qual foram filtrados os dados 

de taxa de ocupação de leitos por Covid-19 das bases do Ministério da Saúde, para os 

anos de 2020 e 2021. As etapas de filtragem da base de dados são apresentadas na 

Figura1. 
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Figura 1: Tratamento da base de dados em Power Query®. Fonte: autores. 

 

4. RESULTADOS  

O processo de quantificação dos impactos da pandemia de Covid-19 no cenário de 

empregabilidade brasileiro se deu a partir de três etapas: coleta de dados relacionados à 

taxa de desemprego e evolução do cenário de contágio por Covid-19; regressão linear 

múltipla entre as variáveis e comparação dos resultados com o cenário teórico de pleno 

emprego apresentado por Mattos e Lima (2015). 

Coleta dos dados 

As informações sobre taxa de desemprego foram obtidas a partir da Pesquisa Nacional 

por Amostra de Domicílios Contínua mensal do IBGE [19]. Projetando-se a taxa de 

desemprego trimestral para o primeiro mês do trimestre, obteve-se a Tabela 1. 

 

 

 

 

 

Tabela 1: Taxa de desemprego mensal. Fonte: IBGE. 
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Em relação aos dados de Covid-19, tomou-se como referencial a taxa de ocupação dos 

leitos hospitalares por conta de pacientes com casos confirmados do vírus em questão. Os 

dados foram obtidos na base do Ministério da Saúde [20], e são apresentados na Tabela  

2. 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2: Ocupação de leitos por Covid-19 entre janeiro de 2020 e setembro de 2021. 

Fonte: Ministério da Saúde. 

Para ter uma noção da progressão da doença, utilizou-se o Excel® para plotar uma curva 

de média móvel de 2 meses, inserindo os dados de taxa de desemprego como eixo 

secundário, tal qual mostrado na Figura 2. Observa-se que a curva de projeção de casos é 

coerente com o cenário brasileiro, que apresentou, durante o período datado, duas grandes 

ondas de contágio, sendo a principal no primeiro semestre de 2021. 
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Figura 2: Projeção da taxa de ocupação de leitos por Covid-19 e relação com a taxa de 

desemprego. Fonte: autores. 

 

Análise estatística por regressão linear múltipla 

 A regressão linear múltipla foi realizada tomando como variáveis independentes o tempo 

e a taxa de ocupação de leitos, de forma a avaliar o impacto na taxa de desemprego 

(variável dependente). O teste foi feito com um intervalo de confiança de 95%, o que 

significa que variáveis cujo p-valor for menor que 0,05 apresentam impacto significativo 

na taxa de desemprego. Os resultados obtidos são apresentados nas Tabelas 3 – 5. 

 

 

 

 

 

Tabela 3: Dados de Estatística de Regressão. Fonte: autores. 
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Tabela 4: Dados de análise estatística ANOVA. Fonte: autores 

 

 

 

 

Tabela 5: Dados de valor-P da regressão linear múltipla. Fonte: autores 

 

Partindo-se da Figura 3, observa-se que a correlação entre a variável observada (taxa de 

desemprego) e sua versão projetada pela regressão linear é de 0,8125, o que indica uma 

boa correlação. Por meio do teste de significação F da ANOVA (vide Figura 4), é possível 

concluir que ao menos uma das variáveis independentes (tempo e taxa de ocupação) 

interferem significativamente na taxa de desemprego, uma vez que o valor F é menor do 

que 5% (valor fora do intervalo de confiança da análise). 

Ao analisar a Tabela 5 é possível observar que ambas as variáveis independentes 

interferem significativamente na taxa de desemprego, uma vez que seus p-valores são 

menores que 5%. Assim, tomando os coeficientes da Tabela 5, é possível determinar a 

Equação 2. 

𝑇𝑑𝑒𝑠 = 13,59 − 0,087 . 𝑡𝑎𝑗𝑢𝑠𝑡𝑎𝑑𝑜 + 3,011 . 10−7 . 𝑇𝑜𝑐𝑢𝑝  (𝐸𝑞. 2) 

Observa-se que o coeficiente associado ao tempo é negativo, o que indica que houve uma 

tendência de queda na taxa de desemprego, que pode ser observada com maior clareza no 

período entre março e setembro de 2021. Já o coeficiente associado a taxa de ocupação 

de leitos por Covid-19 é positivo, indicando maiores taxas de desemprego em períodos 

em que a pandemia atinge níveis mais críticos de contágio. Tal informação é coerente 

com os picos de desemprego observados na Figura 2, a saber: junho e julho de 2020 e 

janeiro – março de 2021.  
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Por fim, realizou-se uma comparação entre a curva real de desemprego e a curva obtida 

por meio de regressão linear, cujos resultados são apresentados na Figura 6. 

 

 

 

 

 

Figura 6: comparação entre a taxa de desemprego real e calculada. Fonte: autores. 

 

5. DISCUSSÕES  

Observando-se apenas os dados, é possível inferir que a taxa de desemprego no Brasil 

tem diminuído, o que poderia levar a prematura conclusão de que nossa economia está se 

recuperando de forma satisfatória. Entretanto, é necessário entender o conceito de pleno 

emprego e a abordagem utilizada pelo IBGE ao calcular a taxa de desemprego.  

Tal qual apontado por Mattos e Lima (2015), é preciso observar que em países 

subdesenvolvidos como o Brasil, há uma enorme quantidade de trabalhos informais e em 

condições distintas das definidas como “pleno emprego” por Keynes. Sendo assim, o 

desemprego total pode ser classificado como a soma entre desemprego aberto e 

desemprego oculto. No caso da pesquisa do IBGE, o termo utilizado para quantificar o 

emprego é “ocupação”, e a classificação de ocupação apresenta margens bem expressivas, 

considerando, por exemplo, que qualquer indivíduo que realizou trabalho, remunerado ou 

não, por pelo menos uma hora na semana da pesquisa, pode ser considerado ocupado. 

Dessa forma, é importante ter como premissa que os dados utilizados para o presente 

artigo representam um cenário geral, partindo-se de uma classificação mais abrangente 

do que se define como desemprego. 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Tendo em vista o que foi apresentado no artigo, é sensato concluir que a pandemia de 
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Covid-19 teve impactos significativos no cenário de empregabilidade brasileira, afetando 

não apenas a quantidade de pessoas empregadas, como também a qualidade e a 

estabilidade de tais empregos. É plausível observar que o cenário de pleno emprego 

proposto por Keynes, bem como sua relação com a demanda efetiva, compõem uma teoria 

macroeconômica que não se aplica inteiramente ao cenário de países subdesenvolvidos 

como o Brasil. 

Como complemento ao presente artigo, propõe-se estudar de forma quantitativa os 

indicadores que permitem mensurar a demanda efetiva, para então realizar uma análise 

estatística mais aderente aos Princípios de Demanda Efetiva. Adicionalmente, é 

recomendado um estudo mais aprofundado sobre os principais setores afetados pela 

pandemia de Covid-19, utilizando dados de fontes mais específicas, que permitam um 

panorama mais completo sobre o cenário de empregabilidade real, e uma distinção entre 

o desemprego aberto e o desemprego oculto.  
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